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INTRODUÇÃO 

 

A adoção estrita do método de ensino tradicional, compreendido neste estudo como o 

que utiliza aulas essencialmente expositivas e centradas no professor, tem como regra a 

passividade dos estudantes. Associada a essa concepção, a desmotivação discente se 

caracteriza pelo menor engajamento no processo de aprendizagem. Com um ideário de 

motivar e envolver o estudante, encontram-se as metodologias ativas. Pontos de partida para 

avançar na direção de processos mais avançados de reflexão, integração cognitiva e 

reelaboração de novas práticas, as metodologias ativas permitem que o estudante assuma uma 

postura distinta de apenas ouvir e reproduzir modelos transmitidos pelo professor (MORAN, 

2017).  

Enquanto metodologia ativa, a sala de aula invertida permite deixar as aulas mais 

dinâmicas. Sua lógica de inversão diz respeito à atenção, que passa a ser voltada para o 

estudante e para a aprendizagem; e ao primeiro contato do estudante com o conteúdo em casa, 

priorizando o tempo em sala para trabalhar dúvidas e resolver problemas com os colegas 

(BERGMANN; SAMS, 2016). Configura-se, assim, como um modelo de ensino híbrido, que 

combina atividades on-line e momentos no espaço físico da sala de aula. Na correlação entre 

momentos a distância e presenciais, as práticas tradicionais alicerçadas na mera transmissão 

de informações dão espaço ao estudante ativo, em uma abordagem mais participativa e em 

atividades de reflexão, construção e interação. 

Diante do exposto, cabe a investigação metodológica do processo formativo da sala de 

aula invertida e seus impactos na motivação do estudante para aprender. Tomo, então, como 

objetivo deste estudo: refletir sobre os aspectos da sala de aula invertida que influenciam na 

motivação para a aprendizagem. O tema foi desenvolvido por meio da revisão da literatura, a 

partir da produção teórica relacionada à motivação, às metodologias ativas e à sala de aula 

invertida, tais como: Bergmann e Sams (2016), Keller (2009) e Moran (2017). 
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Os resultados apontam que a sala de aula invertida representa uma reconstrução dos 

processos de ensino e de aprendizagem, tendo como característica marcante não utilizar o 

tempo em sala com aulas expositivas. É uma possibilidade para desenvolver nos estudantes o 

interesse pela aprendizagem, mantendo-os motivados para a curiosidade intelectual e 

envolvimento nas atividades. 

 

MOTIVAÇÃO PARA APRENDER   

 

A motivação é fundamental para explicar a direção e magnitude do comportamento do 

ser humano em relação aos objetivos que são escolhidos para alcançar (KELLER, 2009). No 

contexto escolar, a motivação do estudante em aprender é um fator não cognitivo que 

influencia e impulsiona o ato de estudar, sendo importante no processo de aprendizagem. 

Afinal, a autêntica aprendizagem ocorre quando o estudante está interessado e se mostra 

empenhado em aprender (KELLER, 2009).  

Para compreender o que influencia a motivação do estudante, o modelo ARCS surge 

com quatro categorias: a Atenção está diretamente ligada à estimulação da aprendizagem do 

estudante e à capacidade de obter interesse no assunto; a Relevância diz respeito à crença do 

estudante de que a experiência de aprendizagem é relevante para seus objetivos; a Confiança 

se relaciona à percepção do estudante de acreditar que poderá obter sucesso a partir da 

aprendizagem; e a Satisfação tende a reforçar o contentamento que os estudantes sentem com 

o aprendizado, levando-os a querer continuar aprendendo para alcançar os seus objetivos 

pessoais (KELLER, 2009). 

Esses elementos, quando estão em uma direção positiva, apresentam uma maior 

probabilidade de altos níveis de esforço, promovendo atitude favorável, ou seja, motivadora 

em relação à aprendizagem. A motivação seria, portanto, as vontades, necessidades, desejos e 

compulsões para participar e obter sucesso no processo de aprendizagem (KELLER, 2009). 

Logo, diz respeito às escolhas que o indivíduo faz relativamente às experiências, objetivos e o 

esforço utilizado, explicando o que está disposto a fazer e não aquilo que é capaz.  

 

SALA DE AULA INVERTIDA  

 

A referência mais sistemática à sala de aula invertida encontra-se nos trabalhos dos 

norte-americanos Jonathan Bergmann e Aaron Sams. Esses dois professores de Química do 

ensino médio começaram em 2007 a gravar e disponibilizar na web vídeos de suas aulas para 
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os estudantes ausentes das atividades. No livro intitulado Flip Your Classroom: Reach Every 

Student in Every Class Every Day, os autores apontam que os vídeos transformaram suas 

aulas em ambientes de discussão e aprendizagem ativa, amparadas pelo estudo prévio dos 

estudantes (BERGMANN; SAMS, 2012).  

A essência da sala de aula invertida consiste em o estudante ter contato com os 

conteúdos introdutórios antes da aula e, em sala, o professor esclarecer as dúvidas e 

aprofundar o aprendizado com atividades que exigem maior nível de reflexão e complexidade 

(BERGMANN; SAMS, 2016). Com essa inversão, os estudantes assumem a responsabilidade 

por sua própria aprendizagem sem, contudo, eximir o professor. O ensino consiste em 

fornecer assistência ajustada à atividade construtiva dos estudantes, no qual o professor atua 

como um facilitador da aprendizagem, motivando, orientando e oferecendo feedbacks sobre o 

desempenho discente (BERGMANN; SAMS, 2016).  

O ideário da sala de aula invertida está em concordância com os pressupostos da 

educação progressiva de John Dewey, que valoriza o estudante ativo, suas experiências e a 

colaboração. A proposta é que a aprendizagem ocorra a partir de problemas ou situações 

problemáticas que provoquem dúvidas ou descontentamento, para despertar o profundo 

interesse e entusiasmo do estudante em aprender (DEWEY, 1959). Assim, a aprendizagem 

acaba sendo compartilhada entre os estudantes e o professor, em uma perspectiva mais 

democrática e participativa, corroborando com a Teoria Sociointeracionista de Lev Vygotsky. 

Para Vygotsky (1987), a aprendizagem não acontece apenas de maneira individual, mas, 

sobretudo, através das relações entre os sujeitos. Para tanto, a mediação docente é primordial, 

devendo auxiliar os estudantes a partir daquilo que eles já sabem e oportunizar a interação 

com os colegas e com ele mesmo. 

Ao abordar a concepção de sala de aula invertida, é provável remeter à compreensão 

de uma inversão da aprendizagem. No entanto, há uma diferença entre os termos “sala de aula 

invertida” e “aprendizagem invertida”, já que inverter a sala de aula pode, mas não 

necessariamente, levar a uma prática de aprendizagem invertida. Na perspectiva de contribuir 

para essa questão, existe nos Estados Unidos uma comunidade on-line e sem fins lucrativos 

chamada de Flipped Learning Network (FLN). Com alguns membros que se dedicam à 

temática, entre os quais Bergmann e Sams, a ideia é difundir conhecimento, habilidades e 

recursos aos professores que utilizam ou estão interessados em aprender mais sobre a sala de 

aula invertida e as práticas de aprendizagem invertida.  

De acordo com o FLN (2014), a aprendizagem invertida é uma abordagem pedagógica 

na qual a exposição de conteúdos ocorre na dimensão individual, transformando o momento 
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em grupo na sala de aula em um espaço dinâmico e interativo, para o professor orientar os 

estudantes na aplicação dos conceitos e na participação criativa. Para o engajamento na 

aprendizagem invertida, o professor deve incorporar à prática pedagógica os quatro pilares 

sintetizados na sigla F-L-I-P, que consiste em: Flexible environment (ambiente flexível), que 

seria criar espaços flexíveis de aprendizagem nos quais os estudantes escolhem quando e onde 

aprendem; Learning culture (cultura de aprendizagem), envolvendo o estudante de forma 

ativa na construção do conhecimento; Intentional contente (conteúdo intencional), em que o 

professor define quais conteúdos e materiais serão trabalhados em sala e os que competem ao 

estudante acessar por conta própria; Professional educator (educador profissional), 

ressaltando que a postura do professor é ainda mais importante na aprendizagem invertida, 

pois passa a ser mais demandado, conectado, reflexivo e tolerante a críticas construtivas 

(FLN, 2014).  

É possível compreender, então, que a sala de aula invertida tem alguns princípios que 

vão além de simplesmente acessar um material antes da aula. De certo modo, indicar um 

vídeo para o estudante assistir previamente consiste em uma inversão da aula, mas apenas isso 

não significa a inversão da aprendizagem. Adotar esses quatro pilares são fundamentais para 

colocar em prática, de fato, a abordagem da sala de aula invertida com a aprendizagem 

invertida. 

A sala de aula invertida, quando bem conduzida, tem aspectos que podem criar 

oportunidades para as quatro categorias do modelo ARCS, motivando os estudantes a 

aprender. Isso porque a abordagem tem como pontos fortes a reflexão, a interação, o diálogo, 

o trabalho em grupo e a mediação pedagógica. Desse modo, proporciona atividades nas quais 

os estudantes adquirem experiências de forma ativa (estimulando a atenção); com resolução 

de problemas (que relacionadas ao contexto do estudante influenciam na relevância e 

confiança); e cria um ambiente de colaboração e diminui a pressão emocional dos métodos 

tradicionais de ensino (reforçando a satisfação).  

Desse ponto de vista, a motivação é um elemento chave a ter em consideração no 

desenho de atividades de aprendizagem. Cabe ao professor uma prática pedagógica com 

estratégias de ensino que consigam despertar e manter o interesse do estudante naquilo que é 

aprendido. 

 

METODOLOGIA  
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A construção teórica deste artigo foi realizada por meio da revisão da literatura, que 

permitiu estabelecer um diálogo reflexivo entre os conteúdos, permitindo a reflexão sobre o 

tema. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A sala de aula invertida representa uma reconstrução do processo de ensino e de 

aprendizagem, tendo como característica marcante não utilizar o tempo em sala com aulas 

expositivas. É uma possibilidade para desenvolver nos estudantes o interesse pela 

aprendizagem, mantendo-os motivados para a curiosidade intelectual e envolvimento nas 

atividades. O caminho consiste na implantação de uma abordagem ativa e na criação de 

ambientes de aprendizagem que promovam a construção de conhecimento, afastando a 

simples reprodução de conteúdos.  

É uma inovação pedagógica que vai ao encontro de um projeto educacional que 

permita a formação de profissionais para uma sociedade contextualizada num tempo e espaço 

histórico, político, econômico e social. Isso pressupõe um espaço escolar alicerçado na 

pesquisa, na troca de experiências e resolução de questões, cabendo abordagens e 

metodologias ativas de ensino que motivem o estudante a aprender. 
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